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Estudo lista os desafios 
ambientais deste século  
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A comunidade científica internacional listou as 21 questões ambientais 
emergentes no século XXI, e no topo do ranking está a necessidade de ajustar 
a governança aos desafios da sustentabilidade global. Ou seja: no sistema 
atual faltam representatividade, dados, transparência, maior participação e 
eficiência na transição para economias de baixo carbono. O segundo lugar do 
ranking é surpreendente: não há profissionais capacitados para a economia 
verde. Governança é um temas-chave da Rio+20, a conferência da ONU sobre 
desenvolvimento sustentável que acontece no Rio em junho.  
 
Ali o debate será sobre fortalecer e achar uma nova arquitetura para ambiente 
e desenvolvimento sustentável dentro da ONU. No estudo, divulgado esta 
semana em Nairóbi, cientistas apontam uma falha generalizada que extrapola a 
ONU e existe nas pequenas comunidades, cidades e regiões e em nível 
nacional. Há um grande descompasso entre o que a ciência aponta como 
problemático e a capacidade dos governos de encontrar soluções, mesmo que 
existam mais de 900 acordos internacionais com foco na proteção ambiental. A 
convenção do clima é um dos exemplos emblemáticos.  
 
Os problemas de governança ambiental ganharam o topo da lista de temas que 
428 cientistas de todo o mundo reconhecem como muito importantes, mas que, 
acreditam, não estão recebendo a merecida atenção dos governos. O estudo 
"21 Questões para o Século 21" levou quase um ano para ser realizado pelo 
Programa da ONU para o Meio Ambiente (Pnuma). A intenção é informar os 
líderes que vão tomar decisões na Rio+20.  
 
O segundo lugar no ranking é a ausência de profissionais capacitados para o 
desenvolvimento sustentável. Um estudo recente do Pnuma com a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) nos EUA esbarrou na falta de 
engenheiros que pudessem desenhar geradores solares. "Nos próximos dez 
anos, muitas usinas nucleares no mundo serão desativadas, o que irá produzir 
um enorme volume de lixo atômico", explica Joseph Alcamo, cientista-chefe do 
Pnuma e coordenador da pesquisa.  
 
Segundo ele, há entre 35 e 40 usinas nucleares no mundo construídas nos 
anos 70 e que se aproximam do prazo de validade. "O volume de lixo nuclear 
de uma usina desativada pode ser entre 10 a 2.000 vezes maior do que 



quando ela estava em operação", estima. Não há técnicos especializados neste 
assunto e menos ainda na proporção necessária. "É preciso educar e capacitar 
para estes desafios", diz.  
 
Para 84% dos especialistas do estudo, a segurança alimentar será uma grande 
questão no século em que a população mundial chegará a 9 bilhões. O temor 
não é novo, mas há uma novidade, diz Alcamo: "É a dimensão ambiental do 
problema". Trata-se de produção de alimentos ameaçada pela mudança 
climática, pela competição pela terra entre comida e biocombustíveis ou que 
enfrenta falta de água.  
 
"Peixes representam 10% das calorias consumidas pelas pessoas no mundo, e 
25% dos estoques estão esgotados ou super explorados". "Há zonas 
pesqueiras mortas perto da costa em função da poluição das águas", destaca. 
A produção de biocombustíveis tem ocupado mais 2 milhões de hectares de 
terra por ano. Há um acréscimo de 2 a 5 milhões de hectares ao ano de solos 
degradados. "Há muitas soluções para isso", diz. "Um deles é recuperar as 
áreas degradadas."  
 
Cientistas acreditam que reconstruir a ponte entre ciência e política é outra 
questão, assim como lidar com migrações resultantes da mudança do clima, o 
potencial colapso de sistemas oceânicos e o derretimento das geleiras. 
 
A jornalista viajou a convite do Pnuma. 
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